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INTRODUÇÃO

A aveia branca (Avena sativa L.) pertencente à família Poaceae, é o quinto cereal mais

cultivado no Brasil, com aproximadamente 530 mil hectares semeados em 2023 (CONAB,

2023). O cultivo da aveia branca vem se firmando como uma importante alternativa para a

produção de forragem, grãos, alimentação humana e animal e para a cobertura de solo,

possuindo também inúmeros benefícios agrícolas como a supressão de plantas daninhas,

controle de nematoides e ciclagem de nutrientes (CASTRO, 2012).

Em contraponto, às condições edafoclimáticas no Sul do país, ao longo do período de

cultivo da aveia branca, favorecem a ocorrência de doenças, tais como a ferrugem da folha

causada por Puccinia coronata f. sp. avenae que reduz a produção de biomassa e enfraquece a

planta comprometendo a produção de aveia em até 60% reduzindo o peso de grãos e o

número de grãos por panícula. Já a ferrugem do colmo causada por Puccinia graminis f. que

ocorre a interrupção no fluxo de nutrientes reduzindo a produtividade de grãos em até 100%

expondo massas de esporos marrom-avermelhados (DORNELES et al., 2020).E as manchas

foliares reduzem a área fotossintética ativa da planta (MARTINS et al., 2019).

A falta de genótipos com resiliência as doenças têm ocasionado reduções

significativas na produção e aumento dos custos havendo a necessidade da busca por

genótipos que possuam maior rendimento com menor custo e maior resiliência (JUNIOR,
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2008.).Com os conhecimentos dos princípios das segregações gênicas e cromossômicas, o

grau de parentesco entre indivíduos e a identificação e expressão dos genes existe a

possibilidade de escolha dos mais eficientes métodos de melhoramento, como também, do

tipo de cultivar a ser comercializado (BORÉM et al., 2021). Assim o objetivo do trabalho é

buscar pelo Melhoramento Genético de Plantas o desenvolvimento de genótipos mais

resilientes, produtivos e que possuam qualidade em seus grãos, os ajustando a manejos mais

sustentáveis.

METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural

(IRDeR/UNIJUÍ) no município de Augusto Pestana, localizado na latitude de 28°31'01" sul e

longitude 53°59’32” oeste, estando a uma altitude de 400m. O solo é classificado como

Latossolo Vermelho Distroférrico (STRECK et al., 2018). De acordo com Köeppen o clima é

caracterizado como Cfa - subtropical úmido (WOLLMANN, 2012). As unidades

experimentais foram compostas por cinco linhas com cinco metros de comprimento,

espaçadas por 0,5m. A semeadura foi realizada na primeira quinzena de junho, utilizando uma

densidade de 300 sementes m-2. Os genótipos de aveia foram classificados de acordo com sua

heterozigose. O delineamento experimental utilizado foi blocos incompletos de Federer. Os

caracteres mensurados foram: dias para o florescimento (DF, dias), dias para maturação (DM,

dias), manchas foliares (MF, %), ferrugem da folha (FFO, %) e ferrugem do colmo (FCO, %).

Utilizou-se de análise descritiva para distribuição de frequência da incidência das doenças nas

gerações F4, F5 e F6. Com o intuito de determinar a relação linear entre os caracteres

mensurados, obteve-se os coeficientes de correlação linear para cada uma das gerações, a 5%

de probabilidade pelo teste t. Todas as análises foram realizadas com o software R (R CORE

TEAM, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise descritiva (Figura 1) demonstra a proporção que cada geração teve sobre os

caracteres mensurados mostrando que as gerações F4 e F5 revelaram valores similares

(F4=10/F5=9,9) e a F6 obteve uma diminuição significativa (F6=2,2) na FFO, sendo esta a

doença de maior importância na cultura ocorrendo em todas as regiões onde a aveia é plantada
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(SANTOS, 2009), na FCO a geração F4 não é muito alta (F4=5), contudo a F5 teve um

grande aumento (F5=8), já a F6 teve um menor índice (F6=0,3), tal fato ocorre de maneira

epidêmica principalmente no final do ciclo da cultura, ou seja, quando as temperaturas são

maiores (ARRUDA, 2011), na MF os resultados das gerações F4 e F5 chegam quase a ter o

mesmo valor (F4=10/F5=9,9), contudo, a F6 reduz (F6=5), seu maior dano é a redução da

qualidade das sementes (BOCCHESE et al., 2006), na DF os resultados da F4 e F5 chegam a

quase ter o mesmo valor (F4=97/F5=98), contudo, a F6 reduz (F6=77), este é o momento em

que a planta passa por uma série de processos fisiológicos e bioquímicos que terminam na

produção das flores, na DM a F4 possui um valor menor que as outras gerações (F4=125), já a

F5 aumenta o seu valor (F5=130), já a F6 se destaca por aumentar bastante o seu valor

(F6=145), é o processo que leva a formação dos grãos.

Figura 1. Descrição.

DF: Dias de florescimento; DM: Dias de maturação; MF: Manchas foliares; FFO: Ferrugem

da folha; FCO: Ferrugem do colmo. Fonte: Próprio autor, 2024.

Já a análise da correlação linear (Figura 2) demonstra que a geração F4 a maior

correlação entre DF para DM (r = 0,86) e entre DF para FCO (r = 0,11), na geração F5

demonstra a maior correlação entre DF para DM (r = 0,74), entre DM para FCO (r = -0,36),

entre DF para FCO (r = -0,34), entre FFO para FCO (r = 0,13) e entre FFO para DF (r =

3



-0,13), já na geração F6 demonstra a maior correlação entre DF para DM (r = 0,17), entre

FFO para DM (r = -0,31) e entre FFO para FCO (r = 0,12).

Figura 2. Correlação linear.

DF: Dias de florescimento; DM: Dias de maturação; MF: Manchas foliares; FFO: Ferrugem

da folha; FCO: Ferrugem do colmo. Fonte: Próprio autor, 2024.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise descritiva e da correlação linear revelam diferenças significativas de geração

para geração, por conseguinte a geração F6 se destacou pela alta resiliência às doenças e alto

potencial produtivo.

Palavras-chave: Linhagem, resiliência e produtividade.
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